
POVO DE DEUS 
em São Paulo

27º DOMINGO DO  
TEMPO COMUM

Início do Sinodo dos Bispos
Cinquentenário do início 
do Concílio Vaticano II e 
Abertura do Ano da Fé.

resiste! Ó Deus do universo, 
o céu e a terra tu os fizeste e 
tudo quanto existe.

1. Quem confia no Senhor é qual 
monte de Sião: não tem medo, 
não se abala, está bem firme no 
seu chão.

2. As montanhas rodeiam a feliz 
Jerusalém. O Senhor cerca seu 
povo, para não temer ninguém.

3. A mão dura dos malvados não 
esmague as criaturas, para os 
justos não mancharem suas 
mãos em aventuras.

4. Venha a paz para o teu povo, o 
teu povo de Israel. Venha a paz 
para o teu povo, pois tu és um 
Deus fiel.

2. SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

P. Irmãos e irmãs, no início desta 
celebração eucarística, peçamos a 
conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs. 

(Silêncio)
P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia. 
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
KYRIE

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
/ só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO

P. Oremos (Silêncio): Ó Deus 
eterno e todo-poderoso, que nos 
concedeis no vosso imenso amor 
de Pai mais do que merecemos e 
pedimos, derramai sobre nós a 
vossa misericórdia, perdoando 
o que nos pesa na consciência e 
dando-nos mais do que ousamos 
pedir. Por N.S.J.C.
T. Amém.

RITOS INICIAIS
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Rezemos nesta Missa pelas 
intenções da nossa Igreja. Inicia-se 
neste domingo, em Roma, a XIII As-
sembleia Ordinária do Sínodo dos 
Bispos, com o tema: “A nova evan-
gelização para a transmissão da fé 
cristã”. No dia 11 deste mês, cele-
bramos o cinquentenário do início 
do Concílio Vaticano II e o começo 
do Ano da Fé, determinado pelo 
Papa Bento XVI, com o objetivo de 
tornar cada vez mais firme nossa re-
lação com Cristo Senhor.  Em nossa 
Arquidiocese celebramos o Mês do 
Dízimo, a fim de nos conscientizar-
mos sobre a necessidade da nossa 
participação na manutenção da 
evangelização. Ainda, Em nível na-
cional realizam-se hoje as eleições 
municipais, o que também precisa 
das nossas orações para que o Bra-
sil aprofunde a cultura democrática 
e cidadã.

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 2,18-24)

Anim. Escutemos com amor as 
leituras de hoje, a fim de que se-
jamos iluminados pela Palavra de  
Deus e transformados por sua for-
ça libertadora.

Leitura do Livro do Gênesis
18O Senhor Deus disse: “Não é 

1. ABERTURA Sl 124(125) 
(CD Liturgia VII, Fx 9, HL3 p.127)

Senhor, em tuas mãos a nossa 
vida, a nossa lida, a ti ninguém 



quem todas as coisas existem, e 
que desejou conduzir muitos filhos 
à glória, levasse o iniciador da 
salvação deles à consumação, por 
meio de sofrimentos. 11Pois tanto 
Jesus, o Santificador, quanto os 
santificados, são descendentes do 
mesmo ancestral; por esta razão, 
ele não se envergonha de os cha-
mar irmãos.  - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(= fx 10, CD “Liturgia VI”)

Aleluia, aleluia, * aleluia, ale-
luia (bis)
Se amarmos uns aos outros, * 
Deus em nós há de estar; * e o seu 
amor em nós * se aperfeiçoará.

10. EVANGELHO (Mc 10,2-16) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 2alguns fariseus 
se aproximaram de Jesus. Para  
pô-lo à prova, perguntaram se era 
permitido ao homem divorciar-se 
de sua mulher. 3Jesus perguntou: 
“O que vos ordenou Moisés?” 4Os 
fariseus responderam: “Moisés 
permitiu escrever uma certidão de 
divórcio e despedi-la”. 5Jesus en-
tão disse: “Foi por causa da dureza 
do vosso coração que Moisés vos 
escreveu este mandamento. 6No 
entanto, desde o começo da cria-
ção, Deus os fez homem e mulher. 
7Por isso, o homem deixará seu 
pai e sua mãe e os dois serão uma 
só carne. 8Assim, já não são dois, 
mas uma só carne. 9Portanto, o que 
Deus uniu, o homem não separe!” 
10Em casa, os discípulos fizeram, 
novamente, perguntas sobre o 
mesmo assunto. 11Jesus respon-
deu: “Quem se divorciar de sua 
mulher e casar com outra, comete-
rá adultério contra a primeira. 12E 
se a mulher se divorciar de seu ma-
rido e casar com outro, cometerá 
adultério”. 13Depois disso, traziam 
crianças para que Jesus as tocasse. 
Mas os discípulos as repreendiam. 
14Vendo isso, Jesus se aborreceu e 
disse: “Deixai vir a mim as crian-
ças. Não as proibais, porque o Rei-
no de Deus é dos que são como 

elas. 15Em verdade vos digo: quem 
não receber o Reino de Deus como 
uma criança, não entrará nele”. 
16Ele abraçava as crianças e as 
abençoava, impondo-lhes as mãos. 
 – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 

P. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, / Criador do céu e 
da terra; de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, / Filho 
Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / 
Deus de Deus, / luz da luz, / Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
/ gerado, não criado, / consubs-
tancial ao Pai. / Por Ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / 
desceu dos céus: /e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da 
virgem Maria, / e se fez homem. /
Também por nós foi crucificado 
/ sob Pôncio Pilatos; / padeceu e 
foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escri-
turas, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mor-
tos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá a vida, / e procede do Pai 
e do Filho; / e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: / ele 
que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, /una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batis-
mo / para remissão dos pecados. 
/ E espero a ressurreição dos mor-
tos / e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

P. Irmãos e irmãs, imploremos ao 
Pai que toda a Criação seja trans-
formada pela beleza da fé, que age 
no amor, e que a Igreja encontre os 
melhores caminhos para transmitir 
a fé, cujo autor e consumador é o 
próprio Cristo.  Rezemos juntos: 
T. Iluminai-nos, Senhor, nos ca-
minhos da fé.
1. Abençoai o Papa Bento XVI e o 
Sínodo dos Bispos, que se reúne a 
partir de hoje. 

bom que o homem esteja só. Vou 
dar-lhe uma auxiliar semelhan-
te a ele”. 19Então o Senhor Deus 
formou da terra todos os animais 
selvagens e todas as aves do céu, 
e trouxe-os a Adão para ver como 
os chamaria; todo o ser vivo teria 
o nome que Adão lhe desse. 20E 
Adão deu nome a todos os ani-
mais domésticos, a todas as aves 
do céu e a todos os animais sel-
vagens; mas Adão não encontrou 
uma auxiliar semelhante a ele. 
21Então o Senhor Deus fez cair um 
sono profundo sobre Adão. Quan-
do este adormeceu, tirou-lhe uma 
das costelas e fechou o lugar com 
carne. 22Depois, da costela tirada 
de Adão, o Senhor Deus formou 
a mulher e conduziu-a a Adão. 23E 
Adão exclamou: “Desta vez, sim, 
é osso dos meus ossos e carne da 
minha carne! Ela será chamada 
‘mulher’ porque foi tirada do ho-
mem”. 24Por isso, o homem dei-
xará seu pai e sua mãe e se unirá 
à sua mulher, e eles serão uma só 
carne.– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL Sl 127(128) 
(= Fx 12 CD IX)

O Senhor te abençoe de Sião, 
* cada dia de tua vida.

1. Feliz és tu se temes o Senhor * e 
trilhas seus caminhos! * Do tra-
balho de tuas mãos hás de viver, 
* serás feliz, tudo irá bem.

2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda * no coração da tua casa; 
* os teus filhos são rebentos de 
oliveira * ao redor de tua mesa.

3. Será assim abençoado todo ho-
mem * que teme o Senhor. * O 
Senhor te abençoe de Sião, * 
cada dia de tua vida,

4. para que vejas prosperar Jerusa-
lém * e os filhos dos teus filhos. 
* Ó Senhor, que venha a paz a 
Israel, * que venha a paz ao vos-
so povo.

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 2,9-11)

Leitura da Carta aos Hebreus 
Irmãos: 9Jesus, a quem Deus fez 
pouco menor do que os anjos, nós 
o vemos coroado de glória e honra, 
por ter sofrido a morte. Sim, pela 
graça de Deus em favor de todos, 
ele provou a morte. 10Convinha de 
fato que aquele, por quem e para 



P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Nosso Senhor Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nos-
sa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
CP. Senhor, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, vi-
vendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo  e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, ten-
do o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cris-
to e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Se-
nhor, sua ressurreição e ascensão; 

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
(CD Liturgia VII, Fx 12)

1. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, pelo pão que nós rece-
bemos, foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz 
a terra produzir. O trabalho 
multiplica os dons que nós va-
mos repartir.

2. Bendito seja Deus Pai, do uni-
verso o criador, pelo vinho que 
nós recebemos, foi de graça e 
com amor.

3. E nós participamos da constru-
ção do mundo novo, com Deus, 
que jamais despreza nossa 
imensa pequenez.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor...
P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedi-
mos, o sacrifício que instituístes 
e, pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra, completai 
a santificação dos que salvastes. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Ben-
to ser bem firme na Fé, na Caridade 
e a Odilo, que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida 
eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos o 
vosso reino que também é nosso. 
CP ou  CC. Por Cristo, com Cris-
to, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

2. Iluminai os Padres Sinodais em 
sua busca de melhores caminhos 
para a transmissão da fé cristã.  
3. Fortalecei as nações em torno 
dos valores legados pela fé cristã. 
4. Fazei-nos redescobrir a beleza e 
a força da fé na Santíssima Trin-
dade. 
5. Aumentai em nós a consciência 
sobre a importância do Dizimo, 
enquanto ato de fé.
6. Fortalecei a comunhão da vida 
matrimonial no amor.
7. Amparai os que mais sofrem as 
consequências da falta de amor.
8. Fazei que as eleições deste do-
mingo representem um passo na 
consciência da cidadania. 

(Orações da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, 
por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

17. RITO DA COMUNHÃO

P. Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
T. Pai nosso...
P. Livrai-nos de todos os males...
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RITOS FINAIS

T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, ... 
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que 
tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados...
T. Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

18. CANTO DE COMUNHÃO Sl. 112(113)
(= Fx 13 CD IX)

Quem o Reino de Deus não 
acolhe, * como o faz pequeni-
na criança, * nunca mais vai 
entrar neste Reino, * diz Je-
sus, não verá esta herança!

1. Louvai, ó servos do Senhor, lou-
vai, * ao nome santo do Senhor 
cantai! * Agora e para sempre é 
celebrado, * desde o nascer ao 
pôr do sol louvado.

2. Acima das nações domina Deus, 
* sua glória é maior que nos 
altos céus. * Ninguém igual a 
Deus, que das alturas * se incli-
na para olhar as criaturas.

3. Do chão levanta o fraco humi-
lhado * e tira da miséria o rejei-
tado. * Faz deles com os gran-
des uma família, * da estéril, 
mãe feliz de filhos.

4. Louvado seja o Pai, Deus cria-
dor, * louvado seja o Filho Re-
dentor! * Louvado seja o Espí-

22. CANTO FINAL HL3, p. 441(CO 795)

1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, * 
ao teu chamado de amor respon-
der. * Na alegria te quero servir * 
e anunciar o teu Reino de Amor!
E pelo mundo eu vou, cantando 
teu Amor, * pois disponível estou 
* para servir-te, Senhor! (bis)

2. Dia a dia, tua graça me dás, * 
nela se apóia o meu caminhar. 
* Se estás a meu lado, Senhor, * 
o que, então, poderia eu temer?

rito de Amor * três vezes santo, 
Altíssimo Senhor!

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

P. Oremos (Silêncio): Possamos, ó 
Deus onipotente, saciar-nos do pão 
celeste e inebriar-nos do vinho sa-
grado, para que sejamos transfor-
mados naquele que agora recebe-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO

T. Ó São Paulo, /Patrono de nos-
sa Arquidiocese, /discípulo e mis-
sionário de Jesus Cristo:/ ensina-
-nos a acolher a Palavra de Deus 
/ e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao en-
contro com Jesus, / contagia-nos 
com a fé que te animou/ e infunde 
em nós coragem e ardor missio-
nário, / para testemunharmos a 
todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu 
povo! /Intercede por nós e pela 
Igreja de São Paulo, / ó santo 
apóstolo de Jesus Cristo! Amém

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: TEMPO 
COMUM I

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se 
compadeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.

Sua Paróquia já fez a 
assinatura do Folheto 

Povo de Deus para 2013?
Veja com seu Pároco, 

para juntos continuarmos 
a rezar!!!

No próximo dia 11,  
comemora-se o 50º  

aniversário do início do  
Concílio Vaticano II 

(11/10/1962) e abre-se 
o Ano da Fé, proclama-
do pelo Papa Bento XVI 
para toda a Igreja Cató-
lica, a fim de “ilustrar a 
força e a beleza da fé”.

Neste Ano, tanto as  
comunidades religiosas 
como as comunidades 

paroquiais e todas as rea-
lidades eclesiais, antigas e 
novas, encontrarão formas 
de renovar publicamente 

sua profissão de fé.


